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Notas explicativas da administração às demonstrações contábeis
1. Contexto operacional: A Companhia denominada Eólica Serra das Va-
cas Holding S.A., com tipo jurídico “Sociedade Anônima” de capital fechado, 
está sediada à Av. Brigadeiro Faria Lima, 1931, 7º andar, sala 4, Jardim 
Paulistano, CEP. 01452-910, na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo.
A Companhia tem por objeto a participação direta nas seguintes sociedades 
anônimas, denominadas, Eólica Serra das Vacas I S.A., Eólica Serra das 
Vacas II S.A., Eólica Serra das Vacas III S.A. e Eólica Serra das Vacas IV 
S.A. A Eólica Serra das Vacas Holding S.A., foi instituída, conforme Ata da 
Assembleia de Constituição da Sociedade por Ações datada em 31 de agos-
to de 2015. 2. Entidades do grupo: 2.1 Sociedades controladas: A Com-
panhia possui participações em outras sociedades, com forma jurídica de 
constituição única, possuindo o controle das demais. O objeto social princi-
pal é predominantemente a exploração de serviços no ramo de energia elé-
trica por fonte eólica. A relação das sociedades controladas, com suas de-
nominações sociais e as respectivas participações em 31 de dezembro de 
2015 estão demonstradas a seguir:
Sociedades controladas 31/12/2015
Eólica Serra das Vacas I S.A. 100%
Eólica Serra das Vacas II S.A. 100%
Eólica Serra das Vacas III S.A. 100%
Eólica Serra das Vacas IV S.A. 100%
3. Apresentação das demonstrações contábeis e principais práticas 
contábeis: 3.1. Apresentação das demonstrações contábeis: As de-
monstrações contábeis foram elaboradas e estão sendo apresentadas de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, com base nas dispo-
sições contidas na Lei das Sociedades por Ações. Na elaboração das de-
monstrações contábeis, é necessário utilizar estimativas para contabilizar 
certos ativos, passivos e outras transações. a) Base de mensuração:  
As demonstrações contábeis foram elaboradas considerando o custo histó-
rico como base de valor. b) Moeda de apresentação das demonstrações: 
As demonstrações contábeis estão apresentadas em moeda nacional 
(Real), que é a moeda funcional da Companhia. c) Base de consolidação: 
As políticas contábeis e as demonstrações contábeis de controladas são 
incluídas nas demonstrações contábeis consolidadas a partir da data em 
que o controle se inicia, até a data em que o controle deixa de existir. As 
políticas contábeis de controladas estão alinhadas com as políticas adota-
das pela Companhia. Investimentos em entidades contabilizadas pelo 
método da equivalência patrimonial: Os investimentos da Companhia em 
entidades contabilizadas pelo método da equivalência patrimonial compre-
endem suas participações em controladas e não controladas. As coligadas 
são aquelas entidades nas quais a Companhia, direta ou indiretamente, te-
nha influência significativa, mas não controle ou controle conjunto, sobre as 
políticas financeiras e operacionais. Os investimentos em coligadas, contro-
ladas e não controladas são contabilizados por meio do método de equiva-
lência patrimonial. Tais investimentos são reconhecidos inicialmente pelo 
custo, o qual inclui os gastos com a transação. Após o reconhecimento ini-
cial, as demonstrações contábeis consolidadas incluem a participação da 
Companhia no lucro ou prejuízo do exercício e outros resultados abrangen-
tes da investida até a data em que a influência significativa ou controle deixa 
de existir. Transações eliminadas na consolidação: Saldos e transações 
intragrupo e quaisquer receitas ou despesas derivadas de transações intra-
grupo são eliminados na preparação das demonstrações contábeis consoli-
dadas, bem como os investimentos, sendo destacada a participação de 
acionistas não controladores. Quando aplicável, ganhos não realizados 
oriundos de transações com companhias investidas, registrados por equiva-
lência patrimonial, são eliminados contra o investimento na empresa investi-
da. Prejuízos não realizados são eliminados da mesma maneira como são 
eliminados os ganhos não realizados, mas somente até o ponto em que não 
haja evidência de perda por redução ao valor recuperável. 3.2. Principais 
práticas contábeis adotadas: As principais práticas contábeis que foram 
adotadas na elaboração das referidas demonstrações contábeis estão des-
critas a seguir: 3.2.1. Caixa e equivalentes de caixa: Caixa e equivalentes 
de caixa incluem dinheiro em caixa, depósitos bancários, investimentos de 
curto prazo de alta liquidez e com risco insignificante de mudança de valor e 
limites utilizados de conta garantida. 3.2.2. Imobilizado: Os itens do imobili-
zado em construção são demonstrados ao custo histórico de aquisição.  
O custo histórico inclui os gastos diretamente atribuíveis necessários para 
preparar o ativo para o uso pretendido pela Administração. A Companhia 
inclui no valor contábil de um item do imobilizado o custo de peças de repo-
sição somente quando for provável que este custo lhe proporcione futuros 

benefícios econômicos. Custos de empréstimos diretamente relacionados 
com a aquisição, construção ou produção de um ativo que necessariamente 
requer um tempo significativo para ser concluído para fins de uso ou venda 
são capitalizados como parte do custo do correspondente ativo. Todos os 
demais custos de empréstimos são registrados como despesa no período 
em que são incorridos. Custos de empréstimo compreendem juros e outros 
custos incorridos por uma entidade relativos ao empréstimo. A depreciação 
dos ativos, quando da entrada em operação da Companhia, será calculada 
usando método linear considerando os seus custos e seus valores residuais 
durante a vida útil estimada. As vidas úteis dos ativos são baseadas na Re-
solução Normativa nº 474/2012 emitida pela Agência Nacional de Energia 
Elétrica (ANEEL). O valor contábil de um ativo é imediatamente baixado ao 
seu valor recuperável quando o valor contábil do ativo é maior do que seu 
valor recuperável estimado. 3.2.3. Intangível: Os ativos intangíveis com vida 
útil indefinida não são amortizados, sendo submetidos a teste anual para 
análise de redução de seu valor líquido recuperável. Os softwares referem-
se ao custo das licenças do sistema de gestão empresarial e que vem sendo 
amortizado linearmente em 5 anos. Um ativo intangível é baixado na aliena-
ção ou quando não há benefícios econômicos futuros a ele vinculados.  
Os ganhos ou as perdas resultantes da baixa de um ativo intangível, repre-
sentados pela diferença entre as receitas líquidas da alienação e seu valor 
líquido contábil, são reconhecidos no resultado quando o ativo é baixado. 
3.2.4. Provisões para perdas por “impairment” em ativos não financei-
ros: Os ativos que estão sujeitos à amortização são revisados para a verifi-
cação de “impairment” sempre que eventos ou mudanças nas circunstâncias 
indicarem que o valor contábil pode não ser recuperável. Uma perda por 
“impairment” é reconhecida quando o valor contábil do ativo excede seu 
valor recuperável, o qual representa o maior valor entre o valor justo de um 
ativo menos seus custos de venda e o seu valor em uso. Para fins de avalia-
ção do “impairment”, os ativos são agrupados nos níveis mais baixos, para 
os quais existam fluxos de caixa identificáveis separadamente (Unidades 
Geradoras de Caixa (UGC)). Os ativos não financeiros foram ajustados por 
“impairment”, são revisados subsequentemente para a análise de uma pos-
sível reversão do “impairment” na data do balanço. 3.2.5. Passivo circulan-
te e não circulante: Os passivos circulantes e não circulantes são demons-
trados pelos valores conhecidos ou calculáveis acrescidos, quando aplicável, 
dos correspondentes encargos, variações monetárias e/ou cambiais incorri-
das até a data do balanço patrimonial. Quando aplicável os passivos circu-
lantes e não circulantes são registrados em valor presente, transação a 
transação, com base em taxas de juros que refletem o prazo, a moeda e o 
risco de cada transação. A contrapartida dos ajustes a valor presente é con-
tabilizada contra as contas de resultado que deram origem ao referido pas-
sivo. 3.2.6. Empréstimos: Os empréstimos são reconhecidos, inicialmente, 
pelo valor justo, líquido dos custos incorridos na transação e são, subse-
quentemente, demonstrados pelo custo amortizado. Qualquer diferença en-
tre os valores captados (líquidos dos custos da transação) e o valor total a 
pagar é reconhecida na demonstração do resultado durante o período em 
que os empréstimos estejam em aberto, utilizando o método da taxa efetiva 
de juros. Os empréstimos são classificados como passivo circulante, a me-
nos que a Companhia tenha um direito incondicional de diferir a liquidação 
do passivo por, pelo menos, 12 meses após a data do balanço. Instrumentos 
de dívida e de patrimônio emitidos por uma entidade da Companhia são 
classificados como passivos financeiros ou patrimônio, de acordo com a 
natureza do acordo contratual e as definições de passivo financeiro e instru-
mento de patrimônio. 3.2.7. Debêntures - não conversíveis: As debêntures 
(não conversíveis) emitidas pela Companhia são reconhecidas, inicialmen-
te, pelo valor justo, líquida dos custos incorridos na transação e são, subse-
quentemente, demonstradas pelo custo amortizado. Qualquer diferença en-
tre os valores captados (líquidos dos custos da transação) e o valor de 
liquidação é reconhecida na demonstração do resultado durante o período 
em que as debêntures estejam em aberto, utilizando o método da taxa efe-
tiva de juros. São classificadas como passivo circulante, a menos que a 
Companhia tenha um direito incondicional de diferir a liquidação do passivo 
por, pelo menos, 12 meses após a data do balanço.
4. Caixa e equivalentes de caixa:

Controladora Consolidado
31/12/2015 31/12/2015

Caixa e depósitos bancários à vista 65 2.033
Aplicações financeiras 11.583 11.582

11.648 13.615

Eólica Serra das Vacas Holding S.A.
CNPJ nº 23.441.056/0001-87

Demonstrações contábeis - Período de 31 de agosto (constituição) findo em 31 de dezembro de 2015 (Em Milhares de Reais)
Balanços patrimoniais Demonstrações do resultado

Demonstrações dos resultados abrangentes

Demonstrações dos fluxos de caixa

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido

Ativo Controladora Consolidado
Circulante Nota 31/12/2015 31/12/2015
Caixa e equivalentes de caixa 4 11.648 13.615
Despesas antecipadas 3 24
Impostos a recuperar 13 553
Outras contas a receber 60 151

11.724 14.343
Não circulante
Realizável a longo prazo
Imobilizado 5 – 522.566
Intangível 6 – 1.629
Investimentos 7 191.559 –
Adiantamento para futuro aumento
 de capital 8 29.405 –
Outros ativos não circulantes – 53

220.964 524.248
  

Total do ativo 232.688 538.591

Passivo e patrimônio líquido Controladora Consolidado
Circulante Nota 31/12/2015 31/12/2015
Fornecedores 9 6 45.787
Impostos a pagar – 540
Empréstimos e financiamentos 10 – 5.997
Debêntures 11 – 27.812
Salários e encargos sociais – 253
Partes relacionadas 12 – 46

6 80.435
Não circulante
Partes relacionadas 12 50.931 50.931
Empréstimos e financiamentos 10 – 225.474

50.931 276.405
Patrimônio líquido
Capital social 13 183.066 183.066
Prejuízos acumulados (1.315) (1.315)

181.751 181.751
Total do passivo e do patrimônio líquido 232.688 538.591

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis

Controladora Consolidado
31/12/2015 31/12/2015

Despesas operacionais
 Despesas gerais e administrativas (124) (1.997)
(=) Prejuízo antes dos efeitos financeiros (124) (1.997)
 Receitas financeiras 196 1.708
 Despesas financeiras (931) (1.026)
Resultado financeiro, líquido (735) 682
 Resultado de equivalência patrimonial (456) –
(=) Prejuízo do exercício (1.315) (1.315)
Milhares de quotas integralizadas 183.066
Prejuízo por quota (0,00718)

As notas explicativas da Administração são parte integrante 
das demonstrações contábeis

Controladora Consolidado
31/12/2015 31/12/2015

Prejuízo do exercício (1.315) (1.315)
Total do resultado abrangente do exercício (1.315) (1.315)

As notas explicativas da Administração são parte integrante 
das demonstrações contábeisCapital social

Capital subscrito Capital a integralizar Prejuízos acumulados Total
Saldos iniciais em 31 de agosto de 2015 – – – –
Integralização de capital 183.066 – – 183.066
Prejuízo do exercício – – (1.315) (1.315)
Saldos em 31 de dezembro de 2015 183.066 – (1.315) 181.751

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis

Controladora Consolidado
31/12/2015 31/12/2015

Prejuízo do exercício (1.315) (1.315)
Ajustes
 Equivalência patrimonial (456) –
 Depreciação e amortização – 99
 Juros e atualizações monetárias dos
  contratos de mútuos 931 931
Prejuízo ajustado (840) (285)
(Aumentos)/reduções dos ativos
 Despesas antecipadas (3) (24)
 Outras contas a receber (60) (151)
 Impostos a recuperar (13) (553)
 Outros ativos não circulantes – (53)

(76) (781)
Aumentos/(reduções) dos passivos
Fornecedores 6 45.787
Impostos a pagar – 540
Salários e encargos sociais – 253

6 46.580
(=) Caixa líquido proveniente das
 atividades operacionais (910) 45.514
Fluxo de caixa das atividades de
 investimentos
 Investimento em sociedades controladas (191.103) –
 Adiantamento para futuro aumento de
  capital (29.405) –
 Aquisições de bens do ativo imobilizado – (514.582)
 Aquisições de bens do ativo intangível – (1.644)
 Baixa de bens do ativo imobilizado – 856
 Partes Relacionadas – 46
(=) Caixa líquido proveniente das
 atividades de investimentos (220.508) (515.324)
Fluxo de caixa das atividades de
 financiamentos
 Empréstimos de mútuo 50.000 50.000
 Integralização de capital 183.066 183.066
 Empréstimos e financiamentos – 232.662
 Captação de debêntures – 235.000
  Amortizações
  Liquidação de debêntures – (206.599)
  Pagamento de juros - debêntures – (10.704)
(=) Caixa líquido proveniente das
 atividades financiamentos 233.066 483.425
(=) Aumento líquido de caixa e
 equivalentes de caixa 11.648 13.615
Caixa e equivalente de caixa no início do
 exercício – –
Caixa e equivalente de caixa no final do
 exercício 11.648 13.615
(=) Aumento líquido de caixa e
 equivalentes de caixa 11.648 13.615

As notas explicativas da Administração são parte integrante
das demonstrações contábeis

5. Imobilizado - Consolidado
Imobilizado em curso Imobilizado em uso

Terrenos

Edificações, 
obras civis e 
benfeitorias

Máquinas e 
equipa- 
mentos A ratear

Desenvol- 
vimento 

de projeto
Adiantamentos 
a fornecedores

Máquinas 
e equipa- 

mentos Veículos
Móveis e 

utensílios Total
Saldos em 31 de dezembro
 de 2014 – – – – – – – – – –
Aquisições 1.864 53.196 62.473 69.652 2.351 333.609 50 246 64 523.506
Baixas – (27) (20) (613) – (197) – – – (856)
Depreciação/Amortização – – – – – – (4) (71) (9) (84)
Transferências 2 18.898 310.074 40 – (329.014) – – – –
Saldos em 31 de dezembro
 de 2015 1.867 72.067 372.528 69.079 2.351 4.398 46 175 55 522.566
Custo total 1.867 72.067 372.528 69.079 2.351 4.398 50 246 64 522.650
Depreciação/Amortização
 acumulada – – – – – – (4) (71) (9) (84)
Valor residual 1.867 72.067 372.528 69.079 2.351 4.398 46 175 55 522.566

A Companhia não possui ativos classificados como imobilizado. Os ativos 
classificados em “imobilizado em curso” não estão sendo depreciados  
durante o período, devido às controladas se encontrarem em fase  
pré-operacional.
6. Intangível: Intangível - Consolidado

Servidões Software Total
Saldos em 31 de dezembro de 2014 – – –
Aquisições 1.586 58 1.644
Amortização – (15) (15)
Saldos em 31 de dezembro de 2015 1.586 43 1.629
Custo total 1.586 58 1.644
Amortização acumulada – (15) (15)
Valor residual 1.586 43 1.629
Taxas anuais de amortização - % (a) 20
(a) Conforme CPC 4 - Ativo intangível (IAS 38), os ativos intangíveis de vida 
útil indefinida não devem ser amortizados. 7. Investimentos: O quadro 
adiante apresenta um sumário das informações e movimentações financei-
ras em empresas controladas. As informações apresentadas a seguir foram 
ajustadas pelo percentual de participação mantido pela Companhia em 
cada investimento:

Empresas Controladas

Empreendimentos Data %
Total do 

ativo
Total do 
passivo

Patri- 
mônio 

líquido
Investi- 
mento

Eólica Serra das
 Vacas I S.A. 31/12/2015 100% 144.284 95.961 48.323 48.323
Eólica Serra das
 Vacas II S.A. 31/12/2015 100% 128.095 80.246 47.849 47.849
Eólica Serra das
 Vacas III S.A. 31/12/2015 100% 130.364 82.690 47.674 47.674
Eólica Serra das
 Vacas IV S.A. 31/12/2015 100% 131.137 83.425 47.712 47.712

533.881 342.322 191.559 191.559
8. Adiantamento para futuro aumento de capital: As necessidades de 
caixa das controladas mantidas pela controladora, são suportadas por meio 
de aportes realizados pelos quotistas com recursos próprios e na proporção 
de suas participações e registrados como Adiantamento para Futuro Au-
mento de Capital (AFAC). Tais aportes são realizados em sua maioria por 
meio de depósito na conta-corrente bancária da respectiva controlada, com 
o objetivo de custear as obras previstas a serem concretizadas, até que o 

fluxo de caixa de cada uma das referidas controladas seja positivo. A Com-
panhia avalia anualmente a necessidade de registro de aumento de capital 
das SPEs com base nos saldos de AFAC, compostos a seguir:

Controladora Consolidado
Ativo dezembro/15 dezembro/15
Eólica Serra das Vacas I S.A. 8.822 –
Eólica Serra das Vacas II S.A. 5.223 –
Eólica Serra das Vacas III S.A. 5.454 –
Eólica Serra das Vacas IV S.A. 9.906 –
Total 29.405 –
9. Fornecedores: Controladora Consolidado

31/12/2015 31/12/2015
Fornecedores de materiais e serviços 6 45.787

6 45.787
As contas a pagar aos fornecedores são obrigações a pagar por bens ou
serviços que foram adquiridos no decorrer da construção para as empresas
controladas, sendo classificadas como passivos circulantes se o pagamento 
for devido no período de até um ano. Caso contrário, as contas a pagar aos
fornecedores são apresentadas como passivo não circulante. Na prática,
são normalmente reconhecidas ao valor da fatura correspondente, com pra-
zo máximo de liquidação de 30 (trinta) dias. O principal saldo em aberto em
31 de dezembro de 2015 nas controladas refere-se a obrigações com a 
General Eletric (GE). 10. Empréstimos e financiamentos: As Serra das
Vacas I S.A., Serra das Vacas II S.A., Serra das Vacas III S.A. e Serra das
Vacas IV S.A. adquiriram um financiamento junto ao Banco Nacional de De-
senvolvimento BNDES composto, dentre outras fontes, pelos recursos do 
Fundo de Amparo ao Trabalhador (FAT), destinado à implantação do Com-
plexo Eólico Serra das Vacas. Os créditos destinados às Companhias foram
creditados em um valor de R$ 232.661.091, com data final de amortização 
em 15 de julho de 2032.

31/12/2015 31/12/2014
Valor nominal – 232.661
(–) Custo de transação a amortizar – (1.191)

– 231.470
O saldo do empréstimo será pago em 192 prestações mensais com venci-
mento todo dia 15 de cada mês pelo período de 15 de agosto de 2016 a 15 
de julho de 2032. O principal é atualizado por TJLP + 2,45% e os juros inci-
dentes sobre o período de carência do contrato deverão ser capitalizados ao
seu principal. Foram dadas como garantias do referido contrato, ações da 
Serra das Vacas Holding S.A.; Ações das empresas Serra das Vacas I S.A., 
Serra das Vacas II S.A., Serra das Vacas III S.A. e Serra das Vacas IV S.A.; 
cessão de direitos creditórios provenientes de contratos de receita e recebí-
veis futuros das beneficiárias além de máquinas e equipamentos que com-
põem os parques de geração do Complexo Eólico Serra das Vacas. 
As beneficiárias tem como obrigações relevantes cumprimento de prazos 
para iniciar e executar a operação comercial; apresentação ao BDNES das
respectivas licenças de operações; manter-se em situação regular junto aos 
órgãos de meio ambiente, CCEE, à ANEEL, ao MME, ao Operador Nacional
do Sistema Elétrico (“ONS”) e/ou quaisquer outros órgãos e entidades inte-
grantes da Administração Pública Direta ou Indireta; bem como adotar me-
didas e ações destinadas a evitar ou corrigir danos ao meio ambiente, segu-
rança e medicina do trabalho. Dentre as obrigações das beneficiárias, está 
é a apresentação de demonstrações financeiras auditadas, até 30 de maio 
de cada ano, referentes ao exercício anterior, durante a vigência do contrato.
A Companhia atua como interveniente nos contratos de empréstimos supra-
citados e deu, em garantia, as ações das controladas emitidas em sua titu-
laridade. Adicionalmente, não há contratos de empréstimos em nome da 
Companhia. 11. Debêntures: O Conselho de Administração das empresas
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Relatório dos auditores independentes sobre as demonstrações contábeis
Aos Acionistas e Administradores da Eólica Serra das Vacas Holding S.A.
São Paulo - SP - Introdução - Examinamos as demonstrações contábeis, 
individuais e consolidadas, da Eólica Serra das Vacas Holding S.A., iden-
tificadas como controladora e consolidado, que compreendem o balanço 
patrimonial em 31 de dezembro de 2015 e as respectivas demonstrações do 
resultado, do resultado abrangente das mutações do patrimônio líquido e 
dos fluxos de caixa, para o período de 31 de agosto (constituição) a 31 de 
dezembro de 2015, assim como o resumo das principais práticas contábeis 
e demais notas explicativas. Responsabilidade da administração sobre 
as demonstrações contábeis: A Administração da companhia é responsá-
vel pela elaboração e adequada apresentação dessas demonstrações con-
tábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos con-
troles internos que ela determinou como necessários para permitir a 
elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, inde-
pendentemente se causada por fraude ou erro. Responsabilidade dos au-
ditores independentes: Nossa responsabilidade é a de expressar uma 
opinião sobre essas demonstrações contábeis com base em nossa  

auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas 
pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo 
de obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis estão li-
vres de distorção relevante. Uma auditoria envolve a execução de procedi-
mentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores e 
divulgações apresentados nas demonstrações contábeis. Os procedimentos 
selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos 
riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, independente-
mente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor 
considera os controles internos relevantes para a elaboração e adequada 
apresentação das demonstrações contábeis da Companhia para planejar os 
procedimentos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas 
não para fins de expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles 
internos da Companhia. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da  
adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das  
estimativas contábeis feitas pela Administração, bem como a avaliação da 

apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto. Acredi-
tamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para 
fundamentar nossa opinião. Opinião: Em nossa opinião as demonstrações
contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspec-
tos relevantes, a posição patrimonial e financeira consolidada da entidade 
Eólica Serra das Vacas Holding S.A em 31 de dezembro de 2015, o de-
sempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício 
findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

São Paulo, 29 de janeiro de 2016
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Notas explicativas da administração às demonstrações contábeis
controladas Eólica Serra das Vacas I S.A., Eólica Serra das Vacas II S.A., 
Eólica Serra das Vacas III S.A., e Eólica Serra das Vacas IV S.A. aprovou, 
em 2 de junho de 2015, a primeira emissão de debêntures simples, não 
conversíveis em ações. Foram emitidas 470 (quatrocentas e setenta) debên-
tures, com valor Nominal Unitário de R$ 500.000 (quinhentos mil reais), to-
talizando, na data de emissão, o Valor Total da Emissão de R$ 235.000.000 
(duzentos e trinta e cinco milhões de reais). A emissão é série única, com 
garantia real, garantia adicional fidejussória, com vencimento em 22 de ju-
nho de 2016. Os recursos líquidos captados em 08 de julho de 2015 foram 
destinados para a construção do Parque Eólicos. O valor nominal e os cor-
respondentes encargos financeiros das Debêntures estão classificados do 
Passivo circulante em virtude do prazo de vencimento ser inferior a um exer-
cício social. No dia 30 de dezembro de 2015, houve uma amortização no 
valor de R$ 206.598.304 (duzentos e seis milhões, quinhentos e noventa e 
oito mil, trezentos e quatro reais), pagos pelas controladas, Eólica Serra das 
Vacas I S.A., Eólica Serra das Vacas II S.A., Eólica Serra das Vacas III S.A., 
e Eólica Serra das Vacas IV S.A., com o recebimento de empréstimo do 
Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES), confor-
me Nota Explicativa 10.

Controladora Consolidado
31/12/2015 31/12/2015

Valor nominal – 28.402
(–) Custo de Transação a Amortizar – (590)

– 27.812
Os valores demonstrados acima se aproximam do seu valor justo, por isso 
nenhum ajuste foi necessário. Sobre as debêntures incidirão juros remune-
ratórios correspondentes à variação acumulada de 100% das taxas médias 
diárias dos DI - Depósitos Interfinanceiros, acrescida exponencialmente de 
sobretaxa equivalente a 2,80% (dois inteiros e oitenta centésimos por cento) 
ao ano. Não existem covenants atrelados a indicadores financeiros.  
12. Partes relacionadas: Os principais saldos, assim como as transações 
que influenciaram o resultado, relativas às operações com partes 

 relacionadas são decorrentes de transações com empresas relacionadas e 
profissionais-chave da Administração. 12.1 Contratos de mútuo: Os princi-
pais saldos, assim como as transações que influenciaram o resultado, rela-
tivas às operações com partes relacionadas são decorrentes de transações 
com empresas relacionadas. Com base nas condições normais de mercado, 
apresentamos a seguir os respectivos saldos de mútuos ativos e passivos:

Controladora Consolidado
Passivo dezembro/15 dezembro/15
CHESF 24.956 24.956
PEC Energia 25.975 25.975
Total 50.931 50.931
(a) Referem-se a mútuos entre as Empresas do Complexo, há incidência de 
encargos financeiros (Por meio da Instrução Normativa RFB nº 1.543/2015 
- DOU 1 de 23.01.2015, foram alterados os artigos 6º e 7º da Instrução 
Normativa RFB nº 907/2009, que dispõe sobre o IOF, no que se refere às 
alíquotas de 0,0082% para pessoas físicas e 0,0041% para pessoas jurídi-
cas, em operações de factoring e de mútuo, ambas acrescidas do adicional 
de 0,38%. Quando o valor do crédito for igual ou inferior a R$ 30.000,00, 
aplica-se à pessoa jurídica optante pelo Simples Nacional a alíquota de 
0,00137%, acrescida de 0,38%),e os vencimentos são a curto prazo, em 
média 15 dias. 13. Patrimônio líquido: 13.1. Capital social: É dividido em 
185.277.236 ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, tendo sido 
integralizado o valor de R$ 183.066.050:

Controladora
Capital subscrito Capital integralizado

Acionistas
PEC Energia S.A. 93.364 93.364
Companhia Hidro Elétrica
 do São Francisco - CHESF 89.702 89.702

183.066 183.066
Todos os aumentos de capital com emissões de ações ocorridas durante o 

período de 31 de Agosto a 31 de Dezembro de 2015 foram deliberados e
aprovados em Reunião de Conselho Administrativo. 13.2. Reserva legal: 
Constituída com 5% do Lucro do exercício antes de outras destinações e li-
mitada a 20% do capital social, sem resultado positivo no período, não hou-
ve destinação para reserva legal. 13.3. Dividendos: A distribuição de divi-
dendos se dá com base em 25% do lucro líquido do exercício, nos termos do
artigo 202 da Lei nº 6.404/76, de 15 de dezembro de 1976. Sem resultado
positivo no período, não houve proposta de distribuição de dividendos. 
14. Eventos subsequentes: As empresas controladas, Eólica Serra das 
Vacas I S.A., Eólica Serra das Vacas II S.A., Eólica Serra das Vacas III S.A.
e Eólica Serra das Vacas IV S.A., operaram em fase de testes até o fim do 
exercício de 2015. Em janeiro de 2016, as Controladas iniciaram suas ativi-
dades comerciais, tendo, inclusive, comercializado o excedente da energia 
produzida durante os últimos 12 dias do mês de dezembro de 2015, por
meio da emissão das notas fiscais números 13, 17, 18 e 20, todas com data
de 08 de janeiro de 2016. Durante os primeiros meses do exercício de 2016, 
as Controladas deverão, ainda, reconhecer os efeitos do reconhecimento do 
custo de reposição, gasto a ser incorrido ao término do contrato de arrenda-
mento do terreno para a reposição do terreno às condições ambientais exis-
tentes antes da instalação do parque eólico. Até a data da emissão de nosso 
relatório, a Administração ainda não havia concluído o estudo relativo aos 
efeitos de tal registro. Todos os efeitos decorrentes deste registro serão re-
fletidos nas demonstrações financeiras da controlada e nas corresponden-
tes demonstrações financeiras consolidadas no período em que sejam 
reconhecidos por suas controladas.

JBS S.A.
CNPJ/MF nº 02.916.265/0001-60 

NIRE 35.300.330.587
Edital de Convocação - Assembleias 

Gerais Ordinária e Extraordinária
Ficam os Senhores Acionistas da JBS S.A., com sede na cidade de São 
Paulo, estado de São Paulo, na Avenida Marginal Direita do Tietê, 500, 
Bloco I, 3º Andar, Vila Jaguara, CEP 05118-100 (“Companhia”), 
convocados para se reunirem, em 29 de abril de 2016, às 10:00 horas, 
na sede social da Companhia, em Assembleias Gerais Ordinária e 
Extraordinária (“AGOE”), a fim de deliberar sobre a seguinte ordem do 
dia: Ordem do Dia: Em Assembleia Geral Ordinária: (i) Aprovar o 
Relatório da Administração, as contas dos Administradores e as 
Demonstrações Financeiras da Companhia referentes ao exercício 
social de 2015; (ii) Deliberar sobre a destinação do lucro líquido do 
exercício e a distribuição de dividendos relativos ao exercício social de 
2015; (iii) Eleger os membros do Conselho Fiscal da Companhia e seus 
suplentes; e (iv) Fixar o montante global da remuneração anual dos 
administradores e dos membros do Conselho Fiscal da Companhia.  
Em Assembleia Geral Extraordinária: (i) Examinar, discutir e aprovar o 
Protocolo e Justificação de Incorporação da JBS Holding Internacional 
S.A. (“JBS Holding”), Tannery do Brasil S.A. (“Tannery”); Paranoá 
Alimentos Ltda. (“Paranoá”); FG Holding III Ltda. (“FG Holding III”); 
Brazservice Wet Leather S.A. (“Brazservice”); JBS Confinamento Ltda. 
(“JBS Confinamento”), e FG Holding IV S.A. (“FG Holding IV” e “Protocolo 
e Justificação”) respectivamente, pela Companhia, nos termos da 
Proposta da Administração, bem como todos os atos e providências nele 
contemplados; (ii) Ratificar a nomeação e contratação da APSIS 
Consultoria Empresarial Ltda. para realizar a avaliação do patrimônio 
líquido da JBS Holding; Tannery; Paranoá; FG Holding III;  Brazservice; 
JBS Confinamento e FG Holding IV, para fins do disposto nos Artigos 226 
e 227 e na forma do Artigo 8º da Lei nº 6.404/76, e para elaborar os 
laudos de avaliação da JBS Holding; Tannery; Paranoá; FG Holding III; 
Brazservice; JBS Confinamento e FG Holding IV (“Laudos de Avaliação”); 
(iii) Examinar, discutir e aprovar os Laudos de Avaliação da JBS Holding; 
Tannery; Paranoá; FG Holding III; Brazservice; JBS Confinamento e FG 
Holding IV; (iv) Aprovar a incorporação da JBS Holding; Tannery; 
Paranoá; FG Holding III;  Brazservice; JBS Confinamento e FG Holding IV 
pela Companhia; (v) Rerratificar a remuneração global dos 
administradores do exercício de 2012; (vi) Ajustar os Artigos 5º e 6º do 
Estatuto Social da Companhia, em decorrência do aumento do capital 
social aprovado nos termos do capital social autorizado; (vii) Alterar os 
artigos 3º e 19 do Estatuto Social da Companhia; e (viii) Consolidar o 
Estatuto Social da Companhia. Informações Gerais: Nos termos do 
Artigo 10, Parágrafo 5º, do Estatuto Social da Companhia, e conforme o 
Artigo 126 da Lei nº 6.404/76, solicita-se aos senhores acionistas da 
Companhia que, na medida do possível, apresentem, com até 72 
(setenta e duas) horas de antecedência, além do documento de 
identidade e/ou atos societários pertinentes que comprovem a 
representação legal, conforme o caso: (i) comprovante de titularidade 
das ações de emissão da Companhia expedido pela instituição 
depositária; (ii) instrumento de mandato com reconhecimento da firma do 
outorgante (sendo que as procurações lavradas em língua estrangeira, 
antes de seu encaminhamento à Companhia, devem ser vertidas para o 
português e registradas as suas traduções no registro de Títulos e 
Documentos); e/ou (iii) relativamente aos acionistas participantes da 
custódia fungível de ações nominativas, o extrato contendo a respectiva 
participação acionária, emitido pelo órgão competente. Cópia da 
documentação poderá ainda ser encaminhada para o e-mail ri@jbs.com.
br e, alternativamente, para o fax (11) 3144-4279. Os documentos e 
informações referidos neste edital e os demais previstos na Instrução 
CVM nº 481, de 17 de dezembro de 2009, foram apresentados à CVM, 
por meio do Sistema de Informações Periódicas (IPE), nos termos do 
Artigo 6º de referida Instrução, e encontram-se à disposição dos 
senhores acionistas na sede social da Companhia, no seu site de 
Relações com Investidores (www.jbs.com.br/ri), e nos sites da 
BM&FBOVESPA S.A. - Bolsa de Valores, Mercadorias e Futuros  
(www.bmfbovespa.com.br) e da CVM (www.cvm.gov.br). São Paulo,  
30 de março de 2016. Joesley Mendonça Batista - Presidente do 
Conselho de Administração.

Visão Empresarial S/A
CNPJ nº 03.237.389/0001-81

Convocação - Assembléia Geral Ordinária
Convocamos acionistas para A.G.O. em 27/4/2016, 19 horas, na sede so-
cial Fazenda Paquetá, Rodovia Eliezer Monte Negro Magalhães (SP-463) 
s/nº, Km 58,8, acesso à esquerda+4,4 Km em Araçatuba/SP, deliberar so-
bre: a) Balanço Patrimonial e Demonstrações Financeiras de 31/12/2015;
b) Resultado do Exercício; c) Fixar Honorários da Administração; d) Autori-
zação para incorporar a Tiete Grill Restaurante Bufê e Eventos Ltda.. Ara-
çatuba, 28/3/2016. Liu Shang Shien-Diretor Administrativo (30 e 31/3 e 1/4)

Irmãos Parasmo S/A Indústria Mecânica
CNPJ 60.881.992/0001-35 – NIRE 35.3.0002459.1

Aviso aos Acionistas
Acham-se à disposição dos Senhores Acionistas, na sede da compa-
nhia, na Avenida Presidente Juscelino nº 70, na cidade de Diadema, 
Estado de São Paulo, os documentos a que se refere o artigo 133, da 
Lei 6.404/76, referentes ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 
2015. Diadema, 30 de março de 2016. Sergio de Almeida Parasmo – 
Diretor Presidente. (30 e 31/03/2016 e 01/04/2016)

BJL11 Solar S.A.
(sociedade anônima em processo de constituição)

Extrato da Ata da Assembleia Geral 
de Constituição de Sociedade Anônima

Realizada na Avenida Dr. Cardoso de Melo nº 1855, bloco I, 9º andar, na
Cidade de São Paulo, em 29/10/2015, às 11h. Presença: subscritores re-
presentando a totalidade do capital social da Companhia. Mesa: Presiden-
te, José Lázaro Alves Rodrigues e Secretário, Fernando Estevão de Mene-
ses, escolhidos pela unanimidade dos presentes. Deliberações: Tomadas
por unanimidade de votos. (a) Foi aprovada a constituição da sociedade 
anônima; (b) A Constituição da Sociedade anônima de capital fechado que 
será denominada BJL11 Solar S.A., e terá sede na Avenida Doutor Car-
doso de Melo, nº 1855, bloco I, 9º andar, conjunto 92, sala 1, Vila Olímpia, 
na cidade de São Paulo, CEP: 04.548-005, cujo objeto social será a im-
plantação, operação, manutenção e exploração das instalações de gera-
ção de energia de reserva proveniente de empreendimentos de geração, a 
partir de fonte solar fotovoltaica, destinada ao Sistema Interligado Nacional 
(SIN), no Ambiente de Contratação Regulada (ACR), para início de supri-
mento de energia elétrica em 01/08/2017, conforme descrito no Edital 
08/2015 - ANEEL, nos termos da Autorização a ser concedida à SOCIE-
DADE, conforme Portaria MME nº 69/2015 e suas alterações; (c) A Com-
panhia terá um capital social autorizado de R$ 150.000.000,00, sendo 
neste ato subscrito e integralizado R$ 10.000,00, representado por 10.000 
ações ordinárias nominativas, sem valor nominal, com preço de emissão
de R$1,00 cada, conforme documentos I e II; (d) O Presidente da Assem-
bleia ficou encarregado de apresentar o comprovante de depósito corres-
pondente à realização de 100% do capital social subscrito, o qual será 
depositado pelos subscritores em conta de depósito especial do Banco do 
Brasil S.A., nos termos dos artigos 80, incisos II e III, e 81 da Lei nº 
6.404/76, na proporção de suas respectivas participações; (e) Foi aprova-
do o projeto de Estatuto Social apresentado aos acionistas, assinado pelos
subscritores, autenticado pela Mesa e que será arquivado na Sede da 
Companhia, cujo teor encontra-se anexo à presente ata, identificado como 
documento V anexo; (f) Foi declarada efetivamente constituída a BJL11
Solar S.A., em razão do cumprimento de todas as formalidades legais;
(g) Foram eleitos os seguintes membros, para ocuparem os cargos de 
Conselheiros e suplentes, para mandatos que se estenderão por 2
anos, permitida a reeleição: (i) José Lázaro Alves Rodrigues, RG  
nº 8.479.536-SSP-SP; (ii) Vinicius Calixto dos Santos, RG nº 8.349.769-9
e CPF nº 134.817.608-33; (iii) Fernando Estevão de Meneses, Carteira 
de identidade nº 15.365/D - CREA-DF e CPF nº 026.283.886-93; e para os 
cargos de suplentes, os Srs. Cesar Luiz de Godoy Pereira, cédula de iden-
tidade nº 8.067.616 - SSP/SP e CPF nº 007.376.648-86, Luiz  Antônio Sa-
vazzi, cédula de identidade nº 7.705.001 SSP/SP e CPF nº  074.396.938-33
e Cristiane Estevão Meneses, brasileria, RG nº M-4.721.966 SSP/MG e 
CPF nº 045.184.506-47; ficando assim composto o Conselho de Adminis-
tração da Companhia. Foi designado, ainda, para o cargo de Presidente
do Conselho, o conselheiro José Lázaro Alves Rodrigues. Os Conselhei-
ros e Suplentes ora eleitos aceitam seus cargos e declararam, neste ato, 
para todos os fins de direito, estarem aptos a exercer os respectivos cargos 
e a prática de todo e qualquer ato de mercancia, não estando impedidos
de exercer a administração da Companhia em virtude de lei, ou em virtude
de condenação à pena que vede, ainda que temporariamente, o acesso a
cargos públicos, ou por crime falimentar de prevaricação, peita ou suborno, 
concussão, peculato, ou contra a economia popular, contra o sistema fi-
nanceiro nacional, contra as normas de defesa da concorrência, contra as
relações de consumo, a fé pública ou a propriedade. Os Conselheiros per-
manecerão em seus respectivos cargos até a posse dos seus sucessores; 
(h) Fixados os honorários do Conselho de Administração da seguinte for-
ma: os Conselheiros terão direito a um pró-labore mensal nos limites esta-
belecidos pela legislação do imposto de renda como despesa dedutível da
sociedade. O valor da remuneração será decidida oportunamente pela
Assembleia Geral de Acionistas. Nada mais a tratar. Assinaturas: Sr. José
Lázaro Alves Rodrigues - Presidente da Reunião e Fernando Estevão de 
Meneses - Secretário da Reunião; Acionistas: (i) Quaatro Participações
S.A., (ii) Vila Energia Renovável S/S Ltda. Conselheiros: (i) José Lázaro 
Alves Rodrigues, (ii) Vinicius Calixto dos Santos, (iii) Fernando Estevão de
Meneses e os suplentes (i) Cesar Luiz de Godoy Pereira, (ii) Luiz Antônio
Savazzi e (iii) Cristiane Estevão Meneses. Advogado responsável: Hélio 
Carlos Ferreira Filho - OAB/SP 270.539. JUCESP/NIRE nº 3530048740-1 
em 08/01/2016. Flávia Regina Britto - Secretária Geral em Exercício.

Concessionária do Aeroporto 
Internacional de Guarulhos S.A.

Companhia Aberta – Categoria B - Código CVM 23515
CNPJ nº 15.578.569/0001-06 - NIRE nº 35.300.438.26-4
Edital de Convocação Assembleia Geral Ordinária e 

Assembleia Geral Extraordinária
Ficam os Senhores Acionistas da Concessionária do Aeroporto Inter-
nacional De Guarulhos S.A. (“Concessionária”) convocados, conforme 
artigo 124 da Lei nº. 6.404/76 para se reunirem em Assembleia Geral 
Ordinária e Assembleia Geral Extraordinária a serem realizadas em 29 
de abril de 2016, às 10 horas, na sede da Concessionária, na Rodovia 
Hélio Smidt, s/nº, Aeroporto Internacional de São Paulo Guarulhos - Gov. 
André Franco Montoro, na Cidade de Guarulhos, Estado de São Paulo, 
CEP 07.190-100, a fim de deliberar sobre: (i) Em Assembleia Geral Ordi-
nária: (a) Tomada das contas da administração e exame, discussão e 
aprovação do Relatório da Administração e das Demonstrações Finan-
ceiras da Concessionária relativos ao exercício social de 2015; (b) Deli-
beração sobre a Destinação do Resultado apurado pela Concessionária 
no exercício social de 2015; e (c) Eleição dos membros do Conselho 
Fiscal e dos membros do Conselho de Administração. (ii) Em Assembleia 
Geral Extraordinária: (a) Fixação da remuneração global anual dos admi-
nistradores e do Conselho Fiscal para o ano de 2016. Cumpre informar 
que todos os documentos necessários ao exercício do direito de voto nas 
assembleias gerais estão à disposição na sede da Concessionária. Gua-
rulhos/SP, 30 de março de 2016. Gustavo Nunes da Silva Rocha - Pre-
sidente do Conselho de Administração.   (30 e 31/03/2016 e 01/04/2016)  

UNIPAR CARBOCLORO S.A.
CNPJ/MF nº 33.958.695/0001-78 - NIRE 35.300.454.758

Companhia Aberta

FATO RELEVANTE
Unipar Carbocloro S.A. (“Unipar” ou “Companhia”), em atendimento à 
Instrução CVM nº 358/2002 e ao disposto no parágrafo 4º do artigo 
157 da Lei 6.404/76, comunica aos seus acionistas e ao mercado em 
geral que Luiz Barsi Filho, acionista com mais de 10% das ações da 
Companhia, em circulação no mercado, que havia solicitado a 
convocação de Assembleia Geral Especial de acionistas titulares de 
ações da Companhia em circulação no mercado, a ser realizada no dia 
12 de abril de 2016 (“Assembleia Especial”), enviou correspondência 
anexa solicitando à Companhia o cancelamento da Assembleia 
Especial, pelas razões ali expostas.
Em razão disso, informamos que o conselho de administração da 
Companhia foi convocado na presente data para deliberar acerca da 
solicitação, em reunião a ser realizada em 06 de abril 2016.
A Companhia manterá o mercado e seus acionistas informados de 
quaisquer novas informações relacionadas à oferta e ao prosseguimen-
to da Assembleia, conforme exigido pela regulamentação aplicável.

São Paulo, 31 de março de 2016
André Pinheiro Veloso

Diretor Financeiro e de Relações com Investidores

São Paulo, 29 de Março de 2016
ILMO. Srs.
Dr. Abílio Marques da Silva Neto e Dr. André Pinheiro Veloso 
MD Presidente do Conselho de Administração da Unipar 
Carbocloro S.A. 
MD Diretor Financeiro e de Relações com os Investidores
Senhor Presidente:
Apresentando a V.S. meus mais sinceros e respeitosos cumprimentos, 
venho através desta, na condição de acionista com posição superior a 
10% do Capital Social, argumentar, considerar e requerer o que segue:
Que encaminhei pedido para a realização de uma assembleia que 
pretendia uma nova avaliação dos valores da empresa, para fins da 
OPA em curso.
Que tomei ciência que, além da primeira constatação que avaliou o 
preço das PNB a R$ 4,40 foi realizada uma nova avaliação, pelo Banco 
Santander, que colocou o preço das PNB entre R$ 4,99 e R$ 5,49.
Que antes mesmo de tomar ciência do novo preço indicado para a 
oferta pública, ou seja, R$ 7,50 com R$ 5,00 a vista e R$ 2,50 a prazo, 
solicitei a convocação de assembleia para a formatação de nova 
avaliação.
Que mesmo acreditando que uma nova avaliação pudesse alcançar 
preço superior, passei a acreditar que outro valor seria provavelmente 
viável através de negociações com o controlador.
Assim, estou requerendo o cancelamento da instalação de uma nova 
assembleia para o fim específico de outra avaliação sobre a empresa.
Certo das considerações de sempre, atenciosamente agradeço.

Respeitosamente
Luiz Barsi Filho

A IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO SA garante a autenticidade deste documento
quando visualizado diretamente no portal www.imprensaoficial.com.br
sexta-feira, 1 de abril de 2016 às 02:08:21.


